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SOBRE

Este manual é fruto de trabalho de pesquisa realizado junto 

ao Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Local 

(PPGDL) do Centro Universitário Augusto Mota (UNISUAM), rela-

cionado à Área de Ciências Ambientais da CAPES.

A linha de pesquisa adotada, considera como foco as 

abordagens de Empreendedorismo e Inovação, tendo como orien-

tador o Prof. Dr. André Luis Azevedo Guedes.

Em síntese, trata-se de um documento elaborado com o 

objetivo de nortear gestores de atividades de obras civis, trazendo 

instruções que promovam o equilíbrio na coordenação de ativida-

des operacionais, fazendo uso de práticas focadas no desenvol-

vimento sustentável, agregando formas compatibilizadas com os 

modelos tecnológicos e implementando em todo corpo operacional 

um senso de orientação quanto as indicações de ações que pos-

sibilitem o desenvolvimento de obras mais tecnológicas e susten-

táveis.

Espera-se que com as experiencias e orientações aqui 

apresentadas, profissionais dos segmentos industriais ligados à 

Construção Civil possam se motivar e buscar o engajamento na 

construção de um ecossistema inovador e aberto que promova a 

inclusão de técnicas e ferramentas de manejo tecnológico em suas 

atividades.
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JUSTIFICATIVAS E MOTIVAÇÕES

De maneira geral, todos os centros urbanos, passaram, e vêm 

passando, por problemas que decorrem da concentração de 

pessoas em determinadas regiões. Essas concentrações ocorrem 

normalmente motivadas pela busca das pessoas de se posiciona-

rem de forma estratégica frente a oportunidades que beneficiem, 

principalmente, as necessidades de moradia e trabalho. 

Nesse modo, surge como desdobramento a necessidade 

de adaptar e adequar as estruturas urbanas, permitindo ao cida-

dão ser munido de um ambiente adequado, associado a condições 

de empreender, construindo assim sistemas socioeconômicos que 

permitam avanços em qualidade de vida. 

Para alcançar estes cenários, vários tipos de obras são 

realizadas, como por exemplo, a construção de escolas, hospitais, 

centros comerciais e moradias. Também se somam obras de infra-

estrutura de serviços básicos como, redes de drenagem e esgoto, 

além de abastecimento de água, luz, gás e telecomunicações. 

Nesse contexto, fica claro que a consecução e controle 

de intervenções desta natureza, são imprescindíveis para que o 

avanço dos centros urbanos seja implementado de forma plane-

jada e assertiva, gerando os benefícios, mitigando a geração de 

resíduos e, fundamentalmente, permitindo o progresso estruturado 

e alinhado com um plano diretor estabelecido.



10
M

AN
U

AL
 D

ID
ÁT

IC
O

: P
RÁ

TI
C

AS
 D

E 
IN

O
VA

Ç
ÃO

 P
AR

A 
U

M
A 

BO
A 

G
ES

TÃ
O

 D
E 

O
BR

AS
 C

IV
IS

  Vários atores podem e devem estar envolvidos nesse 

processo: o Estado, como ente coordenativo, é responsável por 

definir políticas e modelos para que as atividades de obras ocorram 

conforme sua finalidade; o agente executor, que pode ser privado 

ou não, que deve ter como premissas as políticas, legislações e 

regulações impostas pelo Estado e a sociedade civil, que por meio 

de vias organizadas deve constituir premissas técnicas para o de-

senvolvimento das atividades, além de se consolidarem como ente 

participativo com viés consultivo e/ou fiscalizador.

Frente a uma abordagem onde se faz necessário o com-

prometimento de tantos atores, o uso de aparatos tecnológicos e 

inovadores pode contribuir, significativamente, para o alcance dos 

objetivos propostos.

Sendo assim, esta Cartilha oferece à gestores de equipes 

operacionais de Obras Civis em Centros Urbanos, um conjunto de 

orientações que fomenta à inovação na consecução de suas ativi-

dades, permitindo a formatação de metodologias e procedimentos 

que promovam a ampliação da eficiência operacional, tornando as 

atividades mais adaptadas e aderentes às mudanças e necessida-

des tecnológicas.
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AGENDA 2030 DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS 

(ONU) E SEUS OBJETIVOS

Visando promover um esforço global que busca empreender 

o desenvolvimento de forma sustentável em todas as ativi-

dades realizadas no mundo, a Organização das Nações Unidas 

(ONU), em setembro de 2015 implementou e publicou os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Estes objetivos devem 

servir de elementos norteadores de políticas nacionais e planos 

de cooperação internacionais atendendo a um cronograma com 

agenda até o ano marco de 2030.

Este documento que deriva dos Objetivos de Desenvolvi-

mento do Milênio, foca 4 principais dimensões (Social, Econômica, 

Ambiental e Institucional) e é composto por 17 objetivos que abor-

dam temas diversificados. Propõe 169 metas que visam erradicar 

a pobreza, manter a sustentabilidade alimentar e da agricultura, 

promover condições adequadas de saúde, educação e reduzir as 

desigualdades. Também objetiva alcançar o fornecimento regular 

de energias, água e saneamento além de alcançar padrões de pro-

dução e de consumo sustentáveis. Sob o olhar do ambiente, os 

objetivos almejam que as condições normais do clima não sejam 

alteradas, onde com a construção de centros de vivencias susten-

táveis impactará de forma positiva na proteção dos oceanos e de-

mais ecossistemas. E por fim, promover meios de constituir um 

modelo econômico inclusivo, oferecendo à governança meios de 

fomentar a industrialização alinhada com o consumo racionalizado 

de recursos naturais.
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  Frente às perspectivas que serão apresentadas a seguir, 

esse produto técnico está em plena harmonia com as diretrizes 

descritas na agenda 2030 da Organização das Nações Unidas 

(ONU). Deste modo, este documento tem como compromisso prin-

cipal, alcançar as determinações e metas definidas nos ODS nú-

mero 9 - Indústria, Inovação e Infraestrutura e o ODS  número 11 

- Cidades e Comunidades Sustentáveis.  
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OBRAS INTELIGENTES E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁ-

VEL

Melhorar a inteligência das obras é algo que deve sempre ser 

tratado entre os atores deste segmento de indústria, princi-

palmente associando a importância de alcançar processos mais 

sustentáveis. 

Ainda neste viés de debate, há a perspectiva de atender 

as expectativas de clientes e gestores, de forma menos impactante 

quanto ao uso de recursos naturais e financeiros.

Embora as práticas inovadoras e tecnológicas ainda 

enfrentem muitas desconfianças para seu uso nas atividades de 

obras, estas barreiras devem ser vencidas. A sensibilização do seu 

uso deve ser sedimentada com conscientização e constatações 

que comprovem que, mesmo em atividades com metodologias e 

formatos de trabalhos historicamente estabelecidos, para que haja 

uma sociedade sustentável, é preciso que em todas as práticas 

existam ferramentas que integrem a busca por equilibrar os pilares 

econômicos, sociais e ambientais.
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  INOVAR É PRECISO

Frente a necessidade de desenvolver práticas mais sustentáveis 
em obras nos centros urbanos, inovar passa a ser um impor-

tante instrumento de desenvolvimento. Para que determinada loca-
lidade, empresa ou um coletivo de pessoas construam um senso 
de inovação, primeiramente é necessário constituir um ambiente 
propício, ou seja, um ecossistema de inovação. 

De forma geral, pode-se entender o conceito de “inova-
ção”, não como sendo somente criar algo ou renovar alguma coisa 
existente, mas sim como a ação de fazer algo que já existe, porém 
de forma diferente, tendo em vista agregar valores como: depura-
ção da prática, eficácia de processos e economicidade, entre ou-
tros.

Para que determinada empresa ou um coletivo de pes-
soas que participam de alguma atividade conjunta, construam um 
senso de inovação, primeiramente é necessário constituir um am-
biente propício. Este ambiente torna-se factível com a presença 
de uma gestão empreendedora, que deve fundamentar meios que 
permitam, implementar uma cultura de inovação em todos os ní-
veis, de forma a facilitar a incorporação das novas tecnologias. 

Importante destacar a relevância e o valor agregador da 
qualificação e formação adequada das pessoas envolvidas. O co-
nhecimento acadêmico e difusão de estudo de casos que asso-
ciem o uso de preceitos inovadores, tecnológicos e sustentáveis, 
configura um elo fundamental na promoção de um ecossistema de 
inovação. 
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SENSIBILIZAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO

A sensibilização de gestores, agentes operacionais e clientes, 

quanto aos benefícios e melhorias que podem ser promovidas 

com a prática de ações inovadores na boa gestão em obras civis, é 

um fator crítico para o sucesso da construção de uma consciência 

de inovação e a busca pela realização das atividades de forma 

equilibrada.

A sensibilização objetiva acerca dos ganhos tangíveis 

abre oportunidades para a implementação rápida de métodos e/

ou ferramentas tecnológicas que apresentem resultados em indi-

cadores de consumo de energia e recursos, por exemplo. Porém, a 

conscientização também precisa partir dos benefícios intangíveis, 

onde aspectos de produção menos impactante ao ambiente, con-

dições mais adequadas de trabalho e ampliação de sensação de 

segurança laboral e patrimonial, sejam vistas como viáveis e, prin-

cipalmente, como alicerces para uma nova era na consecução de 

obras civis.
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  ORIENTAÇÕES PRÁTICAS

Toda e qualquer ação que coordene um senso inovador, as-

sociado a resultados que denotem aderência ao estabelecido 

pelos ODS da ONU e, consequentemente, ao aprimoramento das 

atividades industriais com viés sustentável, é e deve ser conside-

rada, onde a avalição sobre sua aplicabilidade deve ser uma rea-

lidade.

Importante destacar que todas as orientações práticas 

descritas neste documento, são fruto de pesquisas (ONU, IPEA, 

OCDE entre outros), observações e expertise, construída ao longo 

da trajetória profissional do autor, onde de forma nenhuma devem 

ser consideradas como determinações ou imposições. Afinal, para 

construção de um senso inovador, nenhuma prática deve ser con-

siderada como intocável, onde a manutenção de um olhar de ino-

vação, associada a recorrentes checagens de ferramentas e méto-

dos quanto à sua aderência na execução das atividades, precisam 

ser premissas em tudo que é feito.

Sendo assim, apresentam-se abaixo, algumas percep-

ções e ações práticas que devem alcançar a todos os envolvidos 

e impactar todo ambiente onde acontecem atividades de obras em 

centros urbanos e seu entorno:

• Melhorias em aspectos de eficiência energética das 

obras através da gestão automatizada da energia. O 

uso de energia renováveis em canteiros e trechos de 
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obras, é uma das ações práticas de mais rápida im-

plementação. Lembrando que há formatos de aqui-

sição de energia que priorizam plantas de geração 

em sítios diferentes do local de consumo final, onde 

essa energia pode ser entregue e consumida em lo-

cais acordados com o fornecedor, podendo inclusive 

ser em locais de obras. Outros exemplos que cabem 

na pauta de uso racional e eficiente de energias são: 

equipamentos de controle de consumo de áreas de 

uso comum, automação de máquinas e equipamento 

para suspensão de operação em horários de recesso 

e descanso entre outros.

• A saúde e bem-estar dos usuários, proporcionada 

pela capacidade das instalações de obras, gerenciar 

de forma automatizada, variáveis ambientais como 

temperatura, umidade, iluminação, nível de ocupa-

ção dos espaços de obras e canteiros;

• A melhoria da proteção de bens e pessoas, inclu-

sive no que diz respeito à resposta a emergências, 

principalmente por meio de sistemas inteligentes de 

vigilância, controle de acesso e monitoramento de 

variáveis ambientais.

• A melhoria do desempenho operacional das ativida-

des, principalmente por meio do uso de interfaces 

inteligentes e interativas para automatizar rotinas 
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  diárias e gerenciar o desempenho de dispositivos 

e sistemas. Esta melhora pode se dar por exemplo, 

através do uso de veículos aéreos não tripulados 

(VANTs), popularmente conhecidos como drones, 

que quando aplicados, podem ampliam possibilida-

des nas avaliações de progresso das tarefas no can-

teiro, inspeções de segurança e respostas em tempo 

real às exigências imposta no decorrer da obra. 

• Obras que fazem uso de metodologias sustentáveis 

e tecnológicas, podem reduzir custos operacionais e 

de manutenção, além de contribuir para a redução do 

consumo de recursos naturais, produção de resíduos 

e priorizar o uso de energias renováveis. Exemplifica 

este tema, a utilização de sistemas de Modelagem 

de Informações da Construção – BIM (Building Infor-

mation Modeling). Obras que utilizam esta metodolo-

gia, além de suportar a redução nos custos de obras, 

ampliam a colaboração e impactam diretamente em 

indicadores de segurança laboral. Ferramentas ade-

rentes a ideia de “Construções Verdes” e conceitos 

de ESG (environment, social e governance) permi-

tem a equipe de gestão das obras, avaliar resultados, 

considerando a implementação de indicadores que 

visam mensurar a influência e impactos destas três 

áreas nas atividades desenvolvidas.



19

O
SV

AL
D

O
 V

IN
ÍC

IU
S 

C
AS

TR
O

 D
E 

M
EN

EZ
ES

; A
N

D
RÉ

 L
U

IS
 A

ZE
VE

D
O

 G
U

ED
ES

• Uma ação que pode produzir bastante impacto para 

criação de um ambiente inovador, e instituir em al-

gum momento da jornada de trabalho das equipes, 

uma ferramenta que pode ser intitulada de “Minuto 

Inovação”, onde todo e qualquer profissional que par-

ticipe do processo, possa apontar de forma muito ob-

jetiva e sucinta uma ideia. Cabe salientar que em um 

ambiente de inovação, toda ideia é válida, e por isso 

neste momento, o ideal é somente registrar ideias, 

sem ponderações ou julgamentos preliminares.

• Ideias ocorrem à todo momento e muitas das vezes 

são perdidas, considerando que não são prontamen-

te registradas e oportunamente avaliadas. Assim 

sendo, para promoção de um ambiente que valorize 

estes insights, é fundamental a elaboração de uma 

plataforma para gestão e controle de ideias. 

 

• De forma análoga as atividades com foco em segu-

rança, é bem interessante os benefícios aportados 

pela implementação de Diálogos Semanais de Inova-

ção (DSI), onde podem ser realizados debates sobre 

as ideias e sugestões de inovações apresentadas, 

além de serem apreciadas pelo senso comum, ob-

jetivando avaliar a pertinência e definir priorizações.

• Promover para fins de treinamento e capacitação de 

mão de obra, workshops para apresentação de pro-
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  dutos e soluções inovadoras que sejam pertinentes 

ao perfil de atividades desenvolvidas. Cabe destacar 

que toda abrangência dos processos devem ser alvo 

de impacto desta ação, onde devem ser considera-

das desde as atividades com foco implícito às obras, 

até atividades de suporte como: rotinas administrati-

vas, gestão de matérias e estoque, limpeza e higie-

ne, além de controle de uso de energia e segurança 

patrimonial.

Por fim, considerando as orientações práticas propos-

tas, acredita-se que apropriar parte do tempo de operação à de-

monstrar, capacitar e conscientizar as equipes operativas, quanto 

a aplicabilidade e benefícios de ferramentas tecnológicas, permite 

uma quebra de paradigmas com a percepção clara de quem faz a 

atividade, quanto a ofertas de um serviço de melhor qualidade, al-

gumas vezes com preços mais competitivos e/ou então, pelo aten-

dimento de uma necessidade que, até então, não era atendida por 

meios de uso tradicionais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Reconhecer que os centros urbanos estão se expandindo e que 

esta expansão precisa e deve ser realizada de forma plane-

jada, permitindo o uso de recursos de forma sustentável, é uma 

realidade.

Porém, é extremamente necessário que procedimentos 

e ferramentas já utilizados em obras civis, sejam compatibilizados 

com formas e modelos tecnológicos atuais que sejam aderentes 

aos preceitos integrativos e funcionais das obras inteligentes.

Sob esta ótica e fundamentado pelas abordagens de 

pesquisa realizadas, é possível garantir que existem ferramentas 

e metodologias de gestão que possibilitem a consecução de obras 

civis em centros urbanos com senso inovador e sustentável.

Ações que promovam a inclusão tecnológica junto a todo 

corpo de recursos humanos, a implementação de modelos de ge-

renciamento que desmitifiquem o uso da tecnologia em atividades 

de obras, circundados por uma cadeia de relacionamentos enga-

jada ao desenvolvimento tecnológico, configuram-se como pilares 

fundamentais para a construção de um ambiente inovativo e sus-

tentável.

Assim sendo, este trabalho esperar ter contribuído para 

a estruturação de um mundo melhor, apostando que a inovação é 

um caminho prioritário na garantia da sustentabilidade global, im-

pactando na eficiência de processos industriais associados a cons-

trução civil e permitindo a cada um, ser um agente de vanguarda 

no desenvolvimento de novos produtos, serviços e modelos de ne-

gócios.
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